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J'Á aqui ternos a�resenta-I.

do as
I
nossas queixas'

pela matéria insérta nos u-:
vros escolares e pela expo-

,­

sição da mesma, mais retó­

rica. pata ser admirada pe-
-los colegas e superiores ,do'
Autor do que' pão' partido

.'

para gar às' crianças.
Os- adultos. portugueses

esqu�cer�m a infânciâ'e fa-,
zem da

.

criança o pequeno
homem, capaz de assimilar'
noções'e termos inadéqua-.

....
r,. �

,

(Continua na 3 .a· página)
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I
¡ fu creio em Deus, francamente,
Que me ilumina e criou,

·

J'a( nõo no que. muila gente
Só para si iaventou:

===
.'

v. P.
) fi..JJltl!�·� .'!:JI HUh 1 •
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ChUlada i. AEROPORTO DHARO

As /6,10 =Recepção no Aero�
porto - Cumprimentos das Co­
mtssoesdeHonra e-Executiva e

das E.r;mas Autoridades e pri­
meiras homenagens do Algaroe
ao seu novo Prelado.;
Organieação do Cortejo. de

·

Automóveis em direcção ao Lar­
godo Carmo; atraoés.da Bstra­
da. do Aeroporto, Estrada de
Loulé e Rua Aboim As.cen.!ãQ.

ÇORTEJR UTQR81CO, PABA· O LAR8�. BA, S.�
O Yenenando.Prelado, t/.enoi�

de paramentado, segue, proces­
stonalmente, sob o páUo; im di-

r

recção ao Largo da �l!. A s ruas

dàpercurso-Largr:>s d@ Catmo
e de S, Pedro. Ruas, Ftlioe Alis-

· tão, Ioens, D. Francisco Gomes,
jardim Manuel' Ctuar, Rua do
Município. Na concentraçâo e

no Cortejo Litúrgico, a organi«
ração fa2-se pôr Yigararias e

respectioas paroquias.
·

.

NO',LARGO DA SÉ
Cântico do «Eçce Sacerdos

Magnus».
. .

Saudação da Dioeese pelo
Gover trador do Bispado e Pri­
meira Saudação Pastoral ao

Algarve do novo Prelado=eí'e­
-teum» de Acçdo de Graçaspe- ,

·10, ocemponhade a grande ins- I

irumental I
·

No final, Sessão .de Cumpri­
mentas, no Saldo do Trono do
Paço Episcopal.

Hementos extraíd,os de um trabalho em preparação, intitulado
«Â Co's·ta ,do AI,ga'rve 'e ',o sleu

p'lane'am:enllo 'turís'fi.co �.s-ob ,o

aspecto Iciten tí' i co»,
�fS.lG' 1>", � o � é .4 Motó,", i G ·�11t,citl.i"l1

O·,ALGARVE é a p.rovíneia
mais ao Sul de Portugal. con­
tinentaL Tem a fo-rma de um

quadrilátero irregula� co-m uma

superfície de 5019 quilómetros
�uadrados e' uma população de
315000· habitantes '(Feferido ao

senso de 1960) que' vive quase
exclusivamente da ,�gricultura
e da pesca.

J�ntâr ¡-n.() �11()t�1 far(),
,-b'E-O 1�}_b5Â"Dr'O p.� L·A :T'A;'P
(à/I'MP:À�EH:S"A D'�O AL�G-A'R'VE

NÓ passa�o dia 25' do corren­
te�·rêálizoú'::.se no 'Hotel Faro,
tim jáq_tar a qJle presidiu ó ·Sr.
Celestino de Matos Doming_úes,
ilustre.Delegado da Compánhia
<.los Transportes Aéreos Portu­
gueses em Faro, que falou em

primeiro lugar, dizendo o que
era, o que significava e o que
seria no futuro, a actividade
da TAP, 'para <> progresso do
do Algarve, citando húmeros e

fazendo 'várias considerações
a esse respeito.
f.. seguir, falou o nosso repre-

tJ .1968 Dt::.P. LtG.

sentante, sr. Dr. Carlos Picoito,
'em seu nome pessoal,' no do
nosso Director e no deste Jor­
nal.
Continuando, usou da 'pala­

vra o sr. Prof. João Leal, em
- representação do «Jornal do

Algarve». .

(Continfla lia 4.· ,dgilltl)

TURISMO ALGARVIO

Em Portimão e¡;tão a ser cons­
truidos cinco hoüUs, com um total
de 800 quartQ8,

A sua costa desenvolve-se
sio'uosamente com cerca. de 200

(CoíUinu••NI 2.· 114."..)

, ,

, ,

"'.0 1650

Â nossa província do Algar­
Mo, ve 'está vivendo dias de
,autêntica euforia no' que 'diz

respeito ao, seu desenvolvimen­
to 'tur,ísti.co. Podédizer-se que
as condições, quer climáticas
'quer de beleza 'natural quer de'
variedade de lugares turísticos,
é de tal modo excepcional, que
está despertando entusiasmo nas.
mais diversas partes do '

con";

tinente europeu e até noutros
continentes. O· Algarve, graças
a estes predicados de ordem

natural, vai entrar numa fase
de gigantesco desenvolvimento

.

estànd¿) o Governo da Nação
profundamente interessado em
que tudo esteja devidamente
apetrechado para a ingente ava­

lanche ,de Juristas que virão
passar uma boa parte das suas
férias ou do seu lempo reset;
vado ao descanso a esta nossa

singular província, Eis aqui

�I_Ila riqueza nova que a Pro­
vincia tinha reservada para
Portugal 'nesta 'hora de duros

� ,

,.

(C",,,inun "" ,. �i_1

CHEGA RAM recentemente algún»
_

modernos microncôptos pant
o enetno dOR alunaR, além de ou'"
tro 'material para o'futl1'1,'o/ labora­
tório êiÍ'! ciências natueais, t,. ¡ ,

E' ¡d no próximo'dia 5 de Feve.
retro que se efeetua o baile dae

finalistas desta Becola, o qual pm­
mete ser muito animado. Para i8-
B6 esMo a ser especialmente ttu­
tninadas e enaalanadas as «alas

ddginá810 da Eecola de Pesca, que
tão'genttlmente foram cedidas pa ..

ra aquele fim.

SEGUEM em breve, para Lisboa,
10 filiados' que vão ali repre­

sentar o Alqaroe em provas de
citle'U'snto otganizadas pela M. P.,.
Ai Ala' de 1Javira. atrave. da 8ua

Becola Técnica, é aquelaque.maior
número de flltadoe envia agora à

c;apital.

.�,.. "" , • 1'.." • ' ..... ,.. .' _,,,\ .', �:j,.'J>Um maravilhoso �SP?cto 'q_(garvió, p{lorescol';ecan'to''daEliro}yá';. .

'onde hã mais luminosidade·· .1
�.� .

.

J' '.1..11::" I tI' J

-,íl !'t"'.jjl II¡llbiU c .......h ..�: ,_;.:,... _.-a • ., j..,.,

:)DI [A 'I D I E I F" I ES] lA\ ,DJ� Ant6n�o, Cabreira
, .,_. '.' - .... " .) ,

Há 68 anos - completam-se
precisámedte

.

na data ,dé' ho'je
....:_ Tavira, sua terra' natal, cele­
brou a admissão na' Academia
das Ciências' de Lisboa, Ido-dis­
tinto e consagrado matem'ático
e homem de ciênda, Doutor
António Cabreirá, ·cuj o . busto
se érguk no {nosso jardim pú-
blico.

'

Houve festa rija, com a en­

trega de uma mensagem'a,o'po'"
nienag�ado, cortejo dé archo­
·tes� à môda da época,' ernban-

',"" � "'deiraniento e iruminação "em
ntrazo de '_'omf,oiOJ edifícios oficiais e particulares.......

e ainda uma récita oe gala no
No passado dia 26 do corrente velho Teatro Tavirénse.não houve distribuição çle corres-

pondência nesta cidade vístoocom- Dias antes, o Vice':'presidente
boio correio, em virtude'de terem da Câmara� sr. João Napoleão
abatido- duas bal'ceiTas perto de Neves, recebera uma colecção
QdemÍlll, tendo chegado aqui cer- dos' seus trabalhos oferecidos
ca das 22 horas.
/s(o C9DlO é natural provocou à eidade.

cert(l perturbação 'na elaboração Era no tempo em que as ter-
aa preB�nte número, em virtúde· ras do Algarve sabiam reco­
do'$ originais habituais terem che- 'nhecer' O mérito dos'seus filhos
gado com um atrazo de 24 horas.

1Que' nos'perdoem os nosllos pre- mais ilustr-es e mostrar,l.se- he,
aíQQ04 QOlQboNdo�. reçQnhecidas�

.

�TenhO calcorre�do muitas es-
- tradas do mundo. Portu­

gueses -ftenho-os. encontrado
nos mais diferentes pontos do
Globo." Bem sabemos que o

nosso povo, pequenõ, ficou com

p o R

o hábito. de se multiplicar pelo
mundo. Nas mais longinquas
regiões faz a sua vida e desen­
volve qualidades de trabalho
que nem sempre'na terra natal
põe à prova. Infelizmente, mui­
ta da riqueza que transforma,
em breves anos, esses locais
que se'tornam famosos por isso
mesmo, é devida ao esforço de
numeroso núcleo de portugue­
ses.

Digo, infelizmente, porque
bem Rodia essa riqueza' -'- a i-i-

" I

queza do trabalho - ser apro-
veitada em "terra nossa.

j>�hloem .

a divagâção. Que.
aliás, parece até co'nt���i�er o

, (Continua na 3.· pdllitui,
• J lo _ • _ ....

TODO o Algarve católico espera oseu novo Bispô e em.' roma­

.,gemJie fé se encaminha ao aeroporto de Faro a fimde estar

presente à primeira saudação. Não "há cidade, não' há aldeia don­
de não partem, em

transportes colecti­
vos ou partiçulares,
os 'repre,seritant,es
dos núcleos religio­
sos ou os simples
devotos.

.

.

·

todos q'u er e m
saudar o seu novo
Bispo.

-
- .� ," '.

T�pnJ��m n�s so-
lun�� do, nosso IllO­
de,��,o ¡iornal qu�,re:
mos <J�i�a[ <;7CRres.,­
sa a nossa saudação
reverente, a9 vene-.

rfl�qp. r1�la.qo.' eJe;­
s'edan,dg as malOr,e§
fel,i"çi da d e s e, .os
mais compensado­
res 'frutQ_s" do .

seu

Q1I.!Pp.�,_, sacerdotal,
e�excüf9,JIUII1- feliz
episcopado.
· .Que só encontre bem, quem
a nós vem por bem.



\

o ALGARVE, estância climática de inverno
,
(Continuação da t >. pdgirua) A Insolação, isto' é, o núme- Costa Basca, Rivieras Italianas,

ro de horas dé Sol descoberto Costa do Adriático na. Jugos-quilómetros de extensão na di-
por ano é em mêdia três mil e l�yia, .Mar Neg�o,. Ilhas da Gr�.,.recção N-S e E-W, começando duzentas horas, havendo atin- ¡ Cla, LIbano, Florida, Porto RI-

na embocadura do rio Odecei-. B C bA'gido nalguns anos 3400 horas, co, ermudas, araí as, nti-
xe e acabando na foz do Gua- C R B h J2928 em Málaga; 2993 em Ali- gua, osta ica, a amas, a-
diana.

cante ; 2991 em Almeria; 3118 maica, Antilhas, Africa do Sul
A cordilheira que, -protege o

ern S. Fernando, próximo de', e tantas' outras, se igualam à
seu litoral, dos ventos Norte" - .

Cadiz; 2778 em Nice; 2672 em, ',Gosta Algarvia, que no seu
contt-ibui essencialmente para a

Cannes; 2811 em Sanremo (Ri-' conjunto é uma estància mo-
doçura do seu clima e da sua

viera Italiana); 2663 em Diano delo e perfeita. ,

formosíssima- e agradável pai- Marina; 2497 em Messina; 2284 Posto que a Costa Algarvia
sagem. Os seus montes mais'

(
.

I liana)
-" t

altos variam en, tre 300 a 900 em Alassio Hiviera ta lana; nao se apresen a por ora com

2107 .em Savona (Riviera Ita- as belezas artificiais-moldadas
metros. '

liana) " 2113 em Génova; 2577 numa decoração apropriada ao
A or'oz rafia da provínciadi-, I ia) derno

. .

t�

dif em Dubrevnik (Jugos ávia}; mo erno turismo, 111SIS e-se em
vide-se em duas zonas 1 eren- fi I

.

tes: a 'do' litoral em forma de 2931 em Miami Beach (Florida); a irmar que o va or Intríseco
3045 em Key West' (Florida); de uma estância climática se

planura com fraco declive, ter- 2940 em Tampa (Florida}; 2935 caracteriza principalmente pe-mina na linha da costa e a sua . .
"

em Apalachiola (C,osta Maravi- las condições naturais, mats do
largura varia entre 5. a 15. qui- � -

I
.

Ihosa, _na Florida); 2931 em, que pe o seu arranjo e emõe-lómetros, e a serrania orienta- ,- '

lh I t d I '

da E-W é, urna barreira natu Pensacola (Costa Maravi osa, ezamento execu a os pe o ge-
,

I na Florida); 2606 em Jackson- nio e labor do homem. É evi-
ral que o separa .do A entejo. ville (Florida), " 2942 em San )aente que o ideal será a coexis-A zona do litoral é ,toda cul-
tivada e muito arborizada' é .Dieg» (Califórnia); 3286 em tência dos dois factores, e pre-

.. Los 'Angeles (Califórnia). Esta valeéendo o primeiro, fácil 'é
que a torna pitoresca e turistí- '

I d.

d
'

é a úníca estância superior à p anear e executar o segun o,
camente muito aprecIa a.

, C f' C d S 1.

b Costa Algarvia. on remos que a ,osta o u
.

O rdgarve é uma regIão em
'A média diária de horas de Portuguesa depressa consigadefinida, um compartimento 'd Ii

.

di 1O Sol na região central da Costa este ua ismo IU ispensãve aocorn feições' características. / .

r d Al,garv�a regula por oito horas turismo actual, VIStO já "ter ao
sen meigo e sa mo mar e uma

e 36 minutos contra 8,1 na Cos- seu alcance o elemento essen-termalidade que permite a pra- .

I A Ita del Sol (Espanha), e 8 horas Cla due é o eroporto e a gunstica da talassoterapia quase per- .

I 'd
manenternente, é de um azul em Málaga. Todas as estâncias aerõ romos Já conc UI os e em

'1
.

fi d da Europa e da América do prepa,ração. Não será menos
incornparáve ; a arera ma ª I

.

d
sua cadeia interminável de Norte são inferiores. ímportante a a meJa a ponte

A média de dias de Sol en- sobre o Guadiana .
. praias suavemente inclinada�,

co, herto na zona central da Cos- Resumidamente e sem qual-reluzente e de um amarelo doi- ..

rado deslumbrarite como .os ta Algarvia -é de, nove dias con- quer fantasia emolduramos um

tra 13 em S. Fernando (C�4iz) quadro real da nesga de tetra
poetas a desejavam, o <�que o.s S I

�.
't t

.

pés nus das deuses podiam PI-
'e 45 na Costa del . o�. p,�rJq&,qesa �ue. ou rora 01, o,

sar com delícias», não permite O Sol br'ilha no Algarve �� relq:� mouro designado por AI-
imitações: a planície, a monta- dias em média, por ano, � na :'C�qrb� AI-f.qgh'ç¡r "'0» Ch�n-
nha, o céu sempre azul, •. o ar

Costa Blanca 321 dias; S, Fer- cñir e .q�e Jmh� � SI-1� F,a�f�aJsempre transparente e limpo, nando' (Cadiz) 352 dias; Ilhas na. s»mptllosa �iqad,e Ele , t:lq
o seu "01 quase perrnanente, o Baleares 229 dias; e Líbano (SIlves) que era �qfij,q Illmt�
regime anomológico normal- 300 dias. mais poderosa.. e rica 40 qup
mente fraco, predominando a As temperaturas da àgua do Lisboa. A primeira toma4a'd�

mar são a.s m,ais altas do con- Silves aos mouros ficou-se d.e-
qu. ietude da atmosfera com um ' "

tlnente p'ortuguês e superiore� vendo ao auxílio de uma frotagTande número de «calmas" e 'I
'.

I 'd d a Nice nos meses de Jflneiro, de �ru1:a40s r,r,izios, ho an"dese�,vento de pequena ,ve OCI a e,� ,

variàndo em :média entre 6 a Fevereiro, Março, Abril, Maio dinamar<1u�ses, ��emije� ,e ill�
15 quilómetros por hora.

e Dezembro. Superiores a San'- gleses que iam eIll 4eIll�nda d�
Não se regista queda de nev�

remo nos meses de Janeiro, Fe- Terra Sant� para arrancaragu,e=-
..

e quase não se forma geada, vereiro, Março, Abril, Maio, les lugares'ao poder dos infléis.
granizo, orvalho ou saraiva. Outubro, Novembro e Dezem- O C�pitão da cruzada que to-

As trovoadas sentem-se, cm bro e igualmente superiores mou Silves, a grande e famosa

média, urna meia dúzia de ve-
nesses meses a Spezia, Viareg- Xelb muçulmana, presume-se

zes por ano, O número de dias gi'ó e ourras estâncias célebre�' 'foss�-'o Mareéhal do, Brabante
de nevoeiro, à excepção do Ca- da Itália e dos restantes paises Chamílqo J¡:).�q»ef'i� Senh�r d'A�
bo de S. Viceñte, é inferior a da Europa. _

'vesnes, qU(! l1esse me�IllP anij
d ,A temperatura média da áO'ua de 1189 tómou a cruz e se pre-uma ezena por an.o, em me- .., .

dia, havendo zonas na orl� ma-
dó mar oscila entre Is e 23 o

c. parou para as guerràs da Asia.
rítima onde este valor é em apresentando nos meses de in- . Essa primeira tomada de Sil-

média de 1 ou 2 dias por ano. vemo temperaturas médias de 'ves deu ensejo a que ei-Rei D.

A sua fraca nebulosidade dá- 14,'15,16 e 17 graus centígrados. Sanho I se intutulasse Ref

-lhe, a primazia de possuir um O estado higrométrico 'do ar Portugal/ie et Alf!.arbi. '

número médio de clias de céu é normal na zona 'marítima, Mercê do grande e glorh.so
limpo que se aproxima de du-

'. vàriando entte 64 e 85f1/0 sem D. Paio Perez Correia foi o AI-

zentos o que só tem rival nas se tornar illcomodativp como garve definitivamente conquis-
estâncias marítimas italianas de sucede nas famosas estâncias t�cJo aos mouros nos últiJnp�

da F,'lorida" d, e clima .qu�nte ,e anos da fl'rimeira metade dó·Amai/i, Diana Marina, Viare-
gio e Porto/errara, pois em t.o- bastante húmido. . século XI I passando então a

da a Europa e mesmo na Flo-' A médià das temperaturas constituir parte integrante do

,rida (América) ou I1as alician-
.

do ar em graus centígrados é País que viu assim de vez a sua'

tes costas da Califórnia não há de 16,8 na Costa Algarvia. unidade refeita.

ilul(la qu� se lhe oponha. A .média das temperaturas O Algarve é um explêndido
O número médio anual de míniJÚas diárias é de 13 graus sanatório' hibernal, possuindo

dias de chuva varia el1tre 55 e e a média dos valores máximos uma óptima estância marítima
80 e a média de precipitaçã,o é de 21 graus., " estival que empolga por com-

regula por lOa milíÍnetros. '

O clima do Algarve é tempe- pleto e inebria quem alguma
Na Costa Algarvia ¢ ràro o rado moderado à excepção do vez foi bafejado pela sua pre-

fer¡p:ómetrJ descer-, abaixo. de" Ca.bo de S. Vicente que é tem- sença- cativante e lendária.
z�ro graus, contrapond1o com peradd 'fegular. Oscila entre o A f(Ttilidade do seu solo, a

;certas estâncias marítimas, ha- clima seco e o ligeiramente cultura e a industria dos seus

ia cm vista algumas da Côte / húmido. habitantes, p seu attesanato in-
d'Azur, onde se têm regisfado Numa: faixa restrita como é vulgar e inédito,,9 &eu folclQre
temperaturas míninas absoluo o Algarve, voltada para o OCêC": vivo e movimentado, a abun-
las da ordem dos doze, cinco no e exposta em anfiteatro ao dância' ,de frutos, gados e pes-
e três, graus centígrados ne�a- Sul e quase na totalidade for- carias. atrairam outrora suces"

tivos nos meses de Janeiro, .l'.e· macla por litoral, tendo ainda a sivamente os Fenícios, Ligures,
vereiro, Março, Novembro e separá-Ia do Alentejo uma au-. Gregos, Celtas, _Cartagineses,
Dezembro. Em Toulon regis- têntica barreira meteorolÓgica, Romanos, Godos e Árabes que
tou-se nove graus negativ'os em ,o seu clima não oferece gran- se apossaram das suas costas e

Fevereiro de 1956. de dificuldade de cl,assificação. fizeram estabelecimentos e fun-
A média anual dos valores A sua posição geográfica per- daçõc!s.- Depois de muitos sé-

míninos das temperaturas do mite receber especialmente a culos e de tão diversos senho-
or regula por treze [(rails, sen- influência dos mares Atlântico rios veio o Algarve ao poder
do a magnífica estância mad- e Mediterrâneo, pl�evalecendo dos Árabes nos princípiQs do
tima de Sagres, onde fdleceu o domínio deste último de um século VIU onde permanece-
.em 1460 o Príncipe D, Henri- modo acentuado ainda que não ram cinco séculos.
':lue, a que tem maior,es tempe'-, banhe as suas costa.s.

'

F;minenles escritores, poetas
raturas médias mínimas nos Raríssimas est�ncia� maríti- e pensadores legaram alguns
meses de Julleiro, Fevereiro, mas poderão competir com:t dos seus mais selectos pensa-
Março, Abril, Maio, Novembro Costa Sul de Portugal conti- mentos sobre as belezas do
e Dezembro, variando neste nental, sobretudo no número rincão algarvio, haja em vista
período entre 10,7 e 14,4 graus, de horas em que o Sol brilha o autor de L,a' Geogra/ia Me-
temperaturas estas superiores durante o ano - a insolação - dica de la Peninsula Iberica,
à afamada estância de Málaga. que parece não encontrar su· dr. P. Hausser, que disse: «Por
i'Jiçe tem de Janeiro a Março perioridade senão em poucas cierto este rincon da Europa
a média mínima de seis graus praias da Califórnia nao¡ proxi- oferece condiciones mais van-
é em Novembro de sete graus. midades da famosa estância de tajosas que la Riviera de Itália
Quanto às temperaturas altas Los Angeles� Nem as praias da y las estaciones invernales de

é rãríssimo o termómetro atiú- Costa do Sol, Costa Branca, la costa mediterranea francesa
gir quarenta graus à sombra. 'Ilhas Balear�s, ,Côte d'Azur, para los turistas, ,los convali-

I

Amizade
, '(CoIJlinuaçiJo da J.- pd"".)

MO.RAD IAS-
"Em 14�1�4, prontas a

q¡;t.'bitq.r = f�cpiJa lQ COlltOS.
c ¥en-de tamq�iR- lqte c/pro-:­
j�Ftp aJ?Foy:, Pi mpr�dia,
!errçqo� para �rma,.z�ns e

Aftna��1I1-
'

�FaQadp' cons� ,

fruir.
, "

rrat,� em Tavira:

José Jqa�uim f�rreira, Sue.

Fraga Iribaràe que referindo­
-se ao «Parador) disse que era

"'ataques dos nossos inimigos. um abraço da Espanha com a
dos inimigos acérrimos de- to- Nação irmã, Portugal, ao mes-

,da a Civilização Cristã e' Oei-
mo !empo que afirmou que, adental.

_ partir deste momento, vão ficar
O Governo sempre atento e" ainda mais fortes os laços quevigilante, no que diz respeito à já unem os dois países no pla-cabal valorização de tudo quan- no do desenvolvimento turís-

to interessá à Grei Lusitana, tico.
enviou

_

ao Algarve o ilustre A inauguração do «Parador»
Subsecretário de-Estado da l're- de Ayamonte é mais um elo da
sidência do Conselho. .com a unidade-de. acção dos: dois PQ�missão de 'estudar «in locor to-

vos peninsulares, que, carni-dos os problemas, directa ou nham sempre unidos e fortes
i n d ir ectamente, relacionados

no prosseguimento da tarefa
,com o presente desenvolvimen- inerente à sua vitalidade tradi..

,

J

to turístico' de toda a região cional. Por isso, esse espiritaalgarvia. Por isso, podemos tradicional faz com que agorater a certeza de que a visita P 1 E h d
deste ilustre membro do Go- ortuga e ,span a se eter-

minem a caminhar, com intre-
vemo será de molde a acelerar pidez pelas vias da valorização
a .solução de todas os proble- turística, COIJ1 notório proveito
mas em curso, ao mesmo tem-

para.ambas as
. n.acionalid�des.po que 'Serão judiciosamente Por ISSO, esta visita do Dr. Pati-

equacionados muitos outros lo Rodrigues a Espanha fica a

que lhe foram aí apresentados, marcar mais um passo no 'ca-Será altamente benéfica a visi- minho da, valorização turística
ta do Dr. Paulo Rodrigues às de Portugal, valorização que se
novas unidades hoteleiras do vai, desde agora, processar emAlgarve.

'

,

íntima união com a vizinha Es-
Depois desta irnportantíssi- panha. De restó, a este respeí-

ma e histórica visita de estudo to, são bem claras e concluden-
ao Algarve, oDr. -Paulo Rodri-

_ tes as' palavras do Ministro
gues dirigiu-se a Ayamonte, Fraga lribarne: «Que r e m o s
em Espanha, para aí assistir à confirmar a Portugal a nossa
inauguração do notável «Para- inalterável amizade).
don>, a convite do Ministro Portugal e Espanhaestão dis-

- postos a defender o património
dos seus maiores. Por isso que­
rem estreitar cada vez mais â
amizade que os Jiga; amizade
que está simbolizada nos seus

governantes, acerca dos quais
disse o Professor Fraga Iríbar­
ne: « ... os dois. grandes ho-

, mens que de ambos ós lado<;

,9-0 9u�dial1a arrancaram os re� ..

Re�tlvH� p�fs�� � anClrguta P�l1�
oS devo�v�rem á ordem e à pa�

,

em ·qú� hoj,e vivem e PP>gfi-
dem)�. , ,

'

,
'

Este abraço de PorJug&I�Es�
panha é um glorioso 'passo em

fre�t� n� hist�ri& flas �misto's�s.
reJ�çõ�s entr'C ps dH�S povo�
B�n'imml�res, �p m�smH. f!!mp�
que n�p��s�n,t� Utn Hoyq seq.�l",
d� 4� rlt�Jlqad� Bara q qesell­
yolyirn�ntQ_ tur,sJI�p, d�s qHas
nações ,rml:!-ª e Vlzmhás Portu­
&,�J .:f! E�pa�ha 'V�Q."� 'pgrtaHtQ{
F�n:Hqhar' d� m�os d�daq n.Q
prosseg4imepto desta o,bra g'I.,
gaqtesc� quê temos entre mijos,
,desta oqr� que fanfo e t�IHo
éontribuirá pa,ra Q fulurq de.,

s�nvolyimeq.to qos �qi� 'paise�.
qraç�s a �ste� �épos enfenql­
Q:lento�, p04e�os t�f � c�r*e�a
de que a' no!?sa eyqluç&q turí�­
tic� vai progredir por forma
gp1l1dem�nte acelerad�. O que
é preciso' é, que todos prE-ste:­
mos a nossa leal cooperação
para a solução dos muitos pro­
blemas que Se irão apfesentan­
do com tão :Célere desenvolvi­
mento turístico. "-

Portugal e Fspanha estão
realmente d'e parabéns. Uma
vez mais, a Divma Providência
as uniu para a conveniente so­

htção de tão momentoso pro­
blema. Não 'lueremos findar es­
tas ligeiras considera�ões se�
registar aqui as palavras coni

que O sr. Dr. Pauló Rodrigues
exaltou a solidariedade luso-es­
p�nhol&: «Más, a qos�� preseo·
ça aqui e a vossa fidalgà e ami­
ga hospitalidade significa que
se mantêm íntegros os senti­
mentos de firme solidariedade
que nos ligam, a espanhói� e

portugu'eses, nas horas de pro-
,

vação, como nas horas de ,pro­
gresso e de e�erança».
Portugal e Espanha estão de

mãos dadas mos�rando ao mun� -

do aquilo que podem e devem
fazer os povos, que defendem
o mesmo ideal. Oxalá que_ este
exemplo seja fecúndo,-para bem
dos nossos dois povos, para
paz e tranquilidade de toda a

humanidade.
J. G. Braz

cient�s e los que qui�er�n eJe�
. gir-la',com9 residencia de'In:­
vernO).

> Já em 1862 o escritor Giot
S4àf4, a págs·172 po. se� Jjvm
Les ..c!{�ats· sP!ls. le rePP9rl
hygtemque et m�dlcale refenn:­
do-se ao Algarve, disse:
«Je crois aussi que'le cJimat

de l'Algarve serait precieux
pour les maladies_ chroniques
de l'appareil respiratoin', et

que béaucoup de valétudinair�s
troverait daris cette rãvissanle
cQqtrée d4 Portugil um lWula­
gement qu'ils vont souvent de­
mander en vain à les pays dont
la vogue est due pIutôt à la
routine qu'à une saine obser­
vattico).
, A COóta Algarvia usufrui da
influência benéfica do mar me­

di'terrâneo naquilo que lhe dá
uma incontestável prImazia cli­
máhca sem contudo' estar su":

jeila aos inconvenientes de uma

reduzida amplitude de marés

que causam ceI tos fenómenos
pouco salubres que se notam
nas costas do Sul· da Europa.
Os valores da amplitude nesses

mares interiores são apenas de

al�uns centímetros, o que dá

orIgem à falta de renovação
marítima e evita o alargamento
das praias.

, As praias que não sofrem os

efeitos das marés são, geral­
mente pantanosas e .lacustr�s.
Nos dias de grande calor a água
torria-se morna e até cálida.
«A falta de marés conserva

poluidas as 'mais lindas praias
(do Mediterrâneo), e as rochas
cinzentas raro perdem à sua

opa/cidade, ctavando-�e no mar

seni elegânCIa e' ounçadas de
esporões agressivos (Teixeira
Gomes, de «Agosto Azul»).
Qualq'uer que seja o aspecto

que se encare a Costa A /gar­
via havemos de reconhecer a

sua superiodade ctimática e até

para maior realce os seus ma­

res não necessitam_ protecção
de rede contra o nefasto tuba­
rão como sucede em certas

praias com pretensões de mun­

danismo cosmopolita.

COMPR A-SE
Grande superfíciel de terreno,'

no Algarve, Junto ao mar. ,

. Resposta a este jornal ao q.
�

70, indican<Jo local, área e prê-::
ço pretendido.



POVO ALGARViO

li V R O S IS ( O l A R f S
(Con#lIlU1Ç� da I.· pd"".)

do sao seu desenvolvimento in- .

telectual. Fomentam assim a'

doutorice oca e vazia.
Bem jsabemos que o bom

mestre faz o bom livro, -rnas
sabemos também quanto é di­
fícil o trabalho do .professor
p",ra merecer que lhe dêem au­

xiliares � não enigmas que ele
tenha de estar a decifrar para
uso dá infância.
Mas hoje não, olhamos o li­

vro, sob esse' aspecto. Conven­
cerno-nos que, é inútil pedir
simplicidade de narrati, a e nes­

te convencimento limitamo-nos
a

.

pedir, ao menos, apresenta­
ção e lógica; ,

O livro mal fabricado, em

papel inferior e Com à capa e

a lombada frágeis, manuseado
ppr criaturinhas impulsivas que
não tiveram ainda o tempo su­

ficiente para criar perfeito co­

mando nos gestos é nos dedos,
em breve' se torna desprezível
alfarrábio,' mais próprio para
aborrecer que convidar, ao es­

tudo:
Hecordar-nos-ão e muito bem

que os livros em born material
se tornam caros e menos aces­

síveis às classes trabalhadoras.
Isso é verdade.

,

Mà� 'porque se não hão-de
e�purgar de tanta coi/ia inútil,
tornando-os de sorte a neces­
sitarem de mais reduzido ma­

terial?
'Como podem ser atraentes
os compêndios iluslrados com

gr,avuras sem critério nem gos­
to.ccheias de erros, como de­
.senhos, inestéticas, coloridas,
sim..cm,as. com. ,,� cores fqr� do,
l�g�r, tanta vez, e ainda por

cip.'la corn a falta de preparação
ilustrativa transforrnada em

húm��ismo antipedagógico ¡>
,

Não vamos exigir que todos
os livros escolares venham pri­
morosamente apresentados (e
assim devia.ser) ��s 9ue onde
não pqde haver a ilustração.ló­
&"iça '� tendente ao fim em vis­
tat aq menos haja a lqgica da
abstenção,

' ¡

,

l'fão rios�s�uece �JTIParticular
çerto çagernQ de �*eri::íçiO"!P�ri­
tm�ticºs em que a meQiQo ha�
via de cortar pedacinqos para
colocar sobrc_' desenhos e ...

verificar que se' qma fila se

partiu em cinco pedaços iguais,
- cada um deles se chama quinto.

Poi� D¡ão, seria melhor 'lue de

preferência s� ensinasse ao lI\e­
nino a não cortar folhas de li­
vro,s e baseaild�-nos em que,
�ma �r;anÇa não é um parvQ� o

professor, corn, 4ma Hra de pa",
pel e uma tesoura demonstras­
'ie a ide,ia dos par!itivos e da
divisibilidade, exemplificando
logo na mesma assentadà que
nem todas as unidades são di-

'

visíveis e o livro é uma delas?
'E para o joguinho da conta­

gem não bastará que o profes­
sor tenha, para concretizar, um
saquinho de favas, material le­
ve e, có'rnodo, em vez de inven­
tar pedras, bagos de arroz, co­
lados em fileiras ao caderno de
contas e outras chinesices que
deixariam rapazinhos de sete
ou oito anos a duvidar de qqem
�nllina, as hqras a cQrrerem
c ..• nada de útil?
Capas de livros e cadernos

de lavar -,
e durar, bom papel,

ilustrações com sentido estético
e pedagógico, charneiras bem
coladas e sermão sempre que o

livro aparecer enxovalhad'o,
parece que seria mais progres­
sivo e proveitoso que a palha­
çada mal colorida, a lombada
descosida e os bonecos recor­

tados, parece-nos a nós, que
nos confessamos apedeutas.

o. s.

PLANTAI ÁRVORES
Todo O homem que plantou,uma arvore
não passou inutilmente subte a terra
Quereis valorizar as vossas terras e

obter delas resultadoJi compensadon,S?
Plantai laranjeiras. oliveiras. nesse­

gueiros, macieiras, pereiras, videiras, ret­

seiras. ete., dos acreditados viveiros de
Mela & trmae, L,da; Quinta das Flores

COIMBRA
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que será enviado gratuitamente

Did de, festa' no minha freguesi,a ..•
(Continuaçio da I.- �"IIG)

meu assunto. De facto, se não
fossem esses encontros com pa­
trícios dispersos pelos conti­
nentes, não tinha eu para lhes
contar as enternecedoras histó­
rias das quais eis uma que é,
afinal, um episódio, um episó­
dIO simples.
Eu estava em Buenos Aires.

"Com ó barco surto no porto,
as obrigações de ofício deixa­
vam-me longas horas de liber­
dade. Aproveitava-as na tenta­
tiva, de conhecer bem a cidade
e, para isso, aventurava-me até
aos mais longínquos cantos da

grande urbe.
,

'

,
Uma tarde tomei o metropo­

litano
_

e deixei que, chegasse
até ao extremo da Iinha mais
extensa, Hivadavia fora. Depois,
preparei-me para fazer como

de costume, regressando a pé,
até me cansar, ao local da par­
tida. É este, parece-me, um

óptimo pro€esso de conhecer
uma cidade.
Pois nesse dia, quando deam­

bulava por aquelas ruas já ex­

cêntricas, os meus olhos pou.,.
saram na montra de urn esta­
belecimento. Era igual a mui­
tos outros dos que abundam,
por ali e não .havia razão apa­
rente, para a súbita chamada

que a minha atenção recebera.
Mas qualquer coisa me atraía
sem qUe eu, a princípio, desse
conta do qqe fosse. �

Olhando então, já com intui­
tos de' observar, a verdade é

q,ue ver!fiqu,ei que no _vidr.o
estava pintada a nossa bandei­
ra enlaçada com a handeira ar­

geQtina. Surpreso, contemplei
a enternecedora cOllwosição.
Não prim,ava pela correcção do
qeseuho, nem seqller possu,ia
qualquer valor artístico. Coisas
a que, aliás, Qão dei demoras
de atenção, porque o tema so­

sobrelevava ali tudo o mais.

VerIfiquei que se tratava de
um bar. As letras que eQ'chiam
o �sp,aço do vidro que as ban­
deiras deixavam livre, re�avam:

«Bar �uzitanQ».,
,
Perdoei o erro de ortografia

e resolvi entrar e heber qual­
quer coisa. Pedi-Ia-ia na nossa

língua, para ,que nela me res­

pondessem. A saudade que a

pintura no vidro traduzia res­

pondía assim a minha saudade
acordada de súbito por aquele
encontro imprevisto.

O meu propósito não pôde
realizar-se. O «Bar Luzitano)
tinha as portas cerradas.
Penalizado, pensi num luto,

num falhanço comercial, e senti,
solidário, as a.jruras 'por que
estaria P&SSandQ aquele çom­

p&triota. Quantas Vezes deixa­
mos a nossa terra na esperança
de fortuna e tudo - fortuna e

esperanças - nos atraiçoa •.•
Fiquei um momento, ali, sem

vontade de continuar o passeio.
O sabor daquela tarde estava

perdido.' Como se fosse minha
aquela desgraça que ali adivi­
nhava, sentia-me amargurado.
Mas' o papel que estava ccla­

do na porta não tinha sinais de
luto e o seu tódo não pronun­
ciava desgraça. Ganhei sereni­
dede para o ler: ali s\� expli­
cava, afinal, a razão por que o

\' Joaquim Ferreira Aboim
Agradecimento

Os filhos e restante família de Joaquim Ferreira Aboim
agradecem por este meio a todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua última morada ,e bem assim aque­
las que, directl;l ,ou indirectamente, lhe manifestaram o

seu pesar.

estabelecimento estava fechado.
E, se eu tivesse sido, mais cal­
mo, não sentindo antes de pen­
sar, tinha poupado uma emo­

cão, mas tinha evitado uma

tristeza. Ali, numa caligrafia
tosca, �as em português. dizia­
-se aSSIm:

«Este estabelecimento está
fechado hoje, ;.porque é o dia
da festa d�"',minha freguesia,
em Portugal».
A emoção duma coisa destas

não se descreve. Só passando
por ela, lei tor.

NECROLOGIA

�oaJ .,:!e'JtaJ
AO
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! Notícias Pessoais :
. :
•••••••• ••••••••
Fazem anos t

Hoje = D. Susana Germaine Ar­
naut Pombeiro, D. Maria Judite
Palmeira Neto Lopes, D. Maria Jo­
sé Pires Faisca e os srs. Dr. Rena­
to Mansinho da Graça, Júlio Mar­
tinho da Piedade Mendes e Rogério
Fernandes Teixeira.
Em 31 - D. Maria da Graça A 1-

modôoar Bernardo, D. Marla de
Lourdes de Sousa Pires, D. Maria
da Natioidade Fernandes Pádua
Palma, D. Maria do Carmo Perei­
ra, D. Maria Fernanda Peres Cali­
ço, meninos Luis Manuel de Cunha
de Carnalho Morais, Fernando Ma­
nuel Campina Guerreiro e o sr; Vi­
tor Qnaresma.
Em 1 - D. Maria Euridice Sal­

gueiro Paula Ramos e o st, capitão
losé Inácio da Conceição,
Em 2 - D. Ana Pires Amaro, me­

ninas Maria da Purificação fanuâ­
rio, Maria Clara Rodrigues de Car-

'

valho e os srs, Eng o Rui Maria Pa­
lermo Ferreira, Frauctsco Frederi­
co Bento. David das Chagas Barros
e Aneelo Garcia Gonçalves.
Em 3 - D. Maria Hortense Brás

Pires Ribeiro, D. Maria Virgínia
Tiago Cavaco, D. Maria Helena
Dias Santos e D Odete Maria das
Dores Baptista,
Em 4 - D. Valentina da Concei­

çãn Beleza, D. Manete do Céu San­
tana Cordeiro Fernandes, meninas
Maria Ondina dos Santos, Lucília
Carmem Cristina Peres, menino An­
tónio Manuel Soares de Almeida e

os srs, Carlos Rodrigues Mil-Ho­
mens e Arnaldo Casimiro Anica.
Em 5 - D. Maria José Nobre

. Dias, D. Marla Otllia: Foleiro Pe­
reira, menina Maria Fernanda dos
Santos Correia, menino Fernando
Eduardo Cristina Peres e os srs.

António Joaquim da Rosa, Aldotni­
ro Gonçalves e José Luís Dias.

Partidas e Chegadas

Deslocou-se em serviço ao Algar­
ve com um grupo de Engenheiros
do Laboratório de Engenharia Ci
vil, tendo-nos dado o prazer da sua

visita, o nosso prezado amigo sr,

Engenheiro A ntônio José Nobre de

Castilho, residente na capital,
- Em missão de defesa da nossa

soberania partiu para Angola, o

nosso prezado amigo sr. Capitão
Adúbal António Calapee, que gen­
tilmente nos veio apresentar os seus

.cumprimentos de despedida,
Apraz-nos desejar-lhe boa viagem

e muitas felicidades no desempenho
da sua patriótica missão.

Duorle Benlo do Silvo

Faleceu em Lisboa, para onde há
dias fora transportado em ambulân­
cia em virtuda de desastre, o sr.
Duarte Bento da Silva, de 65 anos de
idade, natural de Tavira
O extinto era irmão do nosso pre­

ndo amigo sr. dr. jatme Banto da
Silva, antigo Director deste jornal,
Delegado de Saúde, 'aposentado, rt',
sidente em Lisboa, a quem endereça­
mos sentidas condolências,

loaquim ferreiro Aboim

No passado dia'21 do corrente, fa­
leceu no Hospitalda Santa Casa da
Misericórdia desta cidade, o sr. Joa­
quim Ferreira Aboim, de 80 anos de
idade, viuvo, natural de Tavira, fun­
cionário de Finanças; aposentado.
O falecido, que gozava 'de gerais

simpatias na cidade. era pai da sr.a
D. Joana IVane Gomes Aboim, resi­
dente em Lisboa ,e do sr João Daniel
Gomes Aboim, funcionárto do Banco
NacionalUltramarine, na capital .

No funeral que se realizou na tarde
de 22 do currente, incorporaram-se
muitas pessoas amigas do falecido.
'Ali fa rn ilf as eututadaa endere­

çamos senttdos- pêaarnes,

Da Sacar recebemos a ¡;lentil afer­
ta de Ull1 calendário de parede, outro
de secretária e uma agenda.

Também da Companhia de Seguros
Mutual do Norte, recebemos um ca­
lendário

Os nossos ar;!radeçimentos.

Agradecimento
A família de .Manuel Viegas

de Mendonça, vem pol' este
meio agradecer a lodas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua 4ltima morada e.

bem assim, àquelas- que direc­
ta ou indirectamente lhe mani­
festaram o seu pesar.

t
A g'ra de:c imentó
,JosÉ PER!lliA PALERMO

1

A família de José Pereira Pa­
lermo, agradece muito reco­

nhecida a todas as pessoas que
se dignaram ,acompanhá-lo à
sua última morada e participa
que no dia 4 de Fevereiro, pe­
la's 17 horas, na rgreja de S.
Tiago, será celebrada missa
por sua intenção, agradecendo
a quantos se dignarem assistir
ao piedoso acto.

Inserimos a lista das pessoas e en­
tidades que se dignaram endereçar
telegramas e cartões de boas festas
ao nosso jornal na quadra festiva do
Natal.
A todos reconheci 'amente agrade­

cemos a gentileza e reiteramos os vo­
tos de prosperidade no corrente ano.

Engenheiro Arnaldo Rodrigues Di­
rector da Escola Técnica de Tavira;
Eng o João Silva Cairo; Lisboa; Eng.?
António José Nobre de Castilho. Lis­
boa; Dr. Luís Arnaut Pombeirc, adi
vogado, Lisboa; Eng" Custódio Ro­
sado Pereira, Director da Junta Au­
tónoma dos Portos de Sotavento do
Algarve, Faro; Abel Pinheiro, Dele­
gado Privativo da Imprensa Regiona­
lista, Dáfundo; �ebastião José da
Luz, Tavira; Jacinto Pires Faleiro,
Mohammedia, Maroc; Capitão Vitor
Castela, Faro; Simão Guimarães e Fi­
lhos, Lt Porto; Chefe e Funcionários
do Posto da Polícia Internacional e

de Defesa do Estado, Vila Real de
Santo António ; Esmeraldino Manuel
Peres, Portimão; Avelino AUQusto de
Oliveira, Lisboa; Manuel José Afon­
so, Piloto-Mór, Vila Real de Santo
António; Raul Carvalho Dias, Tavira;
Casa Vieira, Faro; Alfredo Timóteo
Ferro Gaivão, Olhão; Teófilo Fontal­
nhas Neto, S. Bartolomeu de Messi­
nes; Mirandela & C. (Irmão), Lisboa;
Casimiro Eduardo dos Santos, Lis"
boa; Virgínia Jorge Gilde da Costa,
Lisboa; Manuel Adriano Brito Dias,
Angola..Direcção de Estradas do Dis­
trito de Faro; Liberto Conceição, lis­
boa; Escola Técnica de Tavira; Joa­
quim Viegas e sua Esposa, Marrocos;
Siemens, Lisboa : Capitão Manuel
Benjamim Rodrigues Coelho. Lisboa;
António dos Reis Costa, Oeiras; Lar
da Criança, Tavira; Alvaro Oliveiras
Martins dos Santos, Lisboa; Olivei-­
ros Braz Machado, Espinho; Manuel
Lopes; Antero Nobre, Faro; Ford
Lusitana; Olavo Cruz, LI Lisboa; Ni­
tratos de Portugal; Lisboa; João Da­
masceno Covão. Sócio Gerente da
Robbialac,' Lisboa; A Direcção do
Grémio dos Industrials de Panifica­
ção, Faro; Empresa de Cimentos de
Maceira, Lt Lísboa , Primax, Lt. Lis"
boa : Artista Maria Pereira, Lisboa;
Tenente José Augusto Rebelo e sua

Esposa, Tavira; Grupo Desportivo
da CUF, Lisboa; Sociedade Importa­
dora de Artigos de Electr icidade, Lt.
Lisboa: Direcção da Fundação Nacio­
nal para a Alegria no Trabalho; Ar­
lindo Vicente do Carmo, Direcção do
Grémio Nacional da Imprensa ReS/ia­
nai, Lisboa; capitão José Joaquim
Albino Junior, Lísboa : Manuel Apo­
linário da Cunha, Lisboa; A Robbia­
lac. Lisboa; Francisco Apolinàrio da
Fonseca e-Silva, Tavira; João Inácio
Gonçalves, Linda-a-Pastora; David
Soares Antunes, tesoureiro da Fazen­
da Publica, Horta; Nacional Rádio,
Lt. Lisboa; Ciesa, Lisboa; TAP, Fa­
ro; Direcção do Externato de Nossa
Senhora das Mercês, Tavira.

,
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PERFIL
de An,tónio Mourão

(<luanda o tempo não volta p.ra trá.)
oportuna reportagem
dfl FLAM_A desta semana

«6 tempo volta para trás» é o fado­
-êxito do momento. Já se venderam
mais de I} 000 exemptares da grava­
ção, o que é um recarde em Portugal.
Sempre atenta, a FLAMA dedica' a
sua capa desta semana a uma extensa
e amplamente ilustrada reportagem
,ao fadista António Moutão, i.nt�rp'rete
deste sucesso musical.

.

Para além disso, a FLAMA. que
continua a firmar-se como a melihor
revista portuguesa de actualidades
publicá ainda: «Humberto de Itália-
20 anosde exilio em Portugal:.. «Quan­
to custa um automóvel? (Mais do que
um filho); cC.F. os Belenenses»­
um pequeno entre os gnmdes, bem
como muitas outras interessantes re­
portagens, profusamente ilustradas,
além das secções habituais.

VENDE-SE

I

Habitação com 6 divisões e

grande armazém, quintal ane­

xo, nora e tanque, na Rua das
Freiras n.o 29.
Recebem-se propostas, reser­

vando-se o direito de entrega.
Informa Bernardino Padinl:¡a

Dinis - Tavira.
\.

e Colocações de Capitais ao

juro de 80/0 ao ano com ga­
ralltia.

/

Consulte:

MÁRIO DE JESUS RAMOS

lelels: 2760108 - 27 23 47

Rua Fernão 'Lopes, 5 . 1, o E.

ALIVIADA

MERCEARIA
Por motivo de retirada, tres­

passa-se com todo o recheio,
casa antiga e be� afr,egue�ada.
Trata·o próprIO, Antómo da

Cruz Gonçalves, Ruà dos Mou-'
ros, 10 - Tavira.

Informações Fiscais

Agradecimento
A família de Jerónimo Sa­

cramento Neto, na impossibili­
dade de o fazer pessoalmente,
vem, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que :se di­
gnaram acompanhá-lo à sua

última morada e bem assim a

todas que directa ou indirecta­
mente lhe manifestaram o seu

pesar.

TOTOBO·LA
22.- jornada 6/2/%6

Norne: «Povo Algarviolt
Morada: TAVIRA

1 Barreiren8e - B. Mal',' t
2 Leixõe8 - Sporting. 2
3 Braga - Varzim. 1
4: Setúbal - Porto. • x

5 Belenen8es - CUF 1
6 Académ. - Guimarãe8. x

7 Boavi8ta - Sllojoanen. x

8 Famalicão - Covilhã . x

9 Marinhen8e - leça. 1
10 Oliveiren8e - Ovaren. 1
11 Olhanen8e - Almada . 1
12 Leõe8 - Atlético. 2
13 LU80 - Portimonen8e. x

Joráe Cru�

Obrigações dos contribuin­
tes durante o mês de janeiro:
Contribuição Industr'al Até

51, pagamento, sem juros de mõra,
da contribuição industrial, dos Grú­
pos A e B, liquidadas provisoria­
mente.

Se a importância do conhecimento
exceder 200$00 será pago em � pres­
tações, sendo a 1.· em Janeiro e a 2,­
em Julho.

Contribuição Predial - Até 51,
Devem ser apresentadas as relações'
dos inquilinos (prédios arrendados),
em separado por cada prédio (relação
modelo 150), tenha ou não havido al­
teração em 1965.

Em igual prazo efectua'se o paga­
mento da contribuição predial por
uma só vez quando iguais ou inferio­
res a 200$00. quando dividida em 2 ou

4 prestações, neste mês vence·se, sem
juros de móra, a primeira prestação
que não pQcle ser inferior a lQO$�

Esle número foi visado pela
D e le ga ç ã o da e en s u r a



Conceiçã'o deTevire
'

Abastecimento de água-Pros­
spguem em ritmo acelerado os

trabalhos de abastecimento de.

àgua à sede desta freguesia e à
povoação de Cabanas. Espera-se
que OB meemos estejam concluí­
dos no próximo verão, ficando aa

populacões abastectdae do precio­
so líquido. Mais um grande me

Ihoramento que se fica 'a dever à
Câmara Munti-Ipal, da preeídên­
cia do Sf. dri :Jorge Correia. ,.

Rec:on!tru�io d. murelhll- A'
Direcção Hidráullca do 'Guadiana"
mandou reforçar .a muralha' de
defes» da povoação de' 'Cabanas, ,

com grande quantidade de pedra,
o q ue se supõe, vil' protegê-Ia me­

lhor das arr-emettdas do mar. Es-'
pera-se que aqueles Serviços d'en­
tro da medida 'do possível con­

cluam aqueles trabalhos de modo'
a que a população piscatória des-:
ta Ioealtdadepossn .esear tr-auqui-»
la' e em segurança em sua's casas.

Ribei,ê) da c'ônceiçio '- Gra-'
ças à boa vontade do sr,'eng., AC,à­
cio Môntelio, est'ão pràticamente
couclutdos OB tra balhos da' cobej'-:
tura de mafs um troço do rrbetro
dentro 00. povoaçãô, obre de gran-'\
de interesse no saneamento desta
localtdade; detxàndo o local mais

aprazivel e evltaudo o miserável
aspectode detritos ate ai acumu­
lados durante toda a época estival"
cEsteção dos C�minhos de Fer­
ro - Não obsta.ntt: esta· povoaçãe
dispôr de electricidade já hã cerca
de 3 anos cujos ramais v40 ate

junto da Estação,dos Caminhos 'de
Ferro. os pa8sageir08 dos com·

boios e automotoraR que em nú­
mero bastante elevado embarcam
e de8emb�rcam aqui, continuam
a andar ás apalpadelas nas no!tes
escuraa e t�mpestuosas. dentro
dA estação, porque os pirilampos
de petrQl,eo ainda por là contio'

Quain�, �uand� o vento m� 'não

H1;>'1ga; , "

"

Quando se dign'ara a C.P. man­
dar electrtfi,cal' a estaçãos dos Ca­
minhos de Ferro da Concel�ão?

,

"
,

Âspir.ção de uma Estação dos
C. T T. - A freguesia da Concel­
'ção de Tavira, uma das mai8 po­
pulol<as e importante8 do conCel­

lho de Tavira, com cerca d'e 6000
habitante8, não tem uma Estação
dos C. T.T •. Tem, e certo, um pos
to instalado nUQla casa de comer­
cio, e dilltribuição domiciUAria
dentro de uma Area re8trita. Em
Inaterla de telefonell il urna IAsti­
mão Alguns dos utentell fizêram
requisiçõell hA al�uns anoll sem

( que até hoje tenham IIido aten-
didoll.

'

As chaÍÍ1àdas, devido ab sistema
de partilhados demoram áll vezell
muito tempo tiesde que esteja um

dos telefones em serviço. os ou­
tros'utentes nAa são atendidos.
Os recibo., 08 vales, as enco­

menda., se ali quiserem receber
ou despa:J}iar, só a tí kmll., na sede
do concelho Enquanto que quase
Iodas as terras têm duas distri­
buições dlàrlall, aqui, onde o cha­
maoo ràpido,ao Algarve tem to­

uos os� dià,S �ára�e� obrlgató�ia,
os assinantes liÓ recebem as, jot.
nais no dia segúinte, enquanto ali

localidadeil situadali a grandes
distâncias do caminho de FeJ;'l'o
beneficiam da distribuição da
tarde

< ,

Quando será que a Administra­
ção Gerál dos C. T, T, lie dignarà
remedi'ar os male" apontadoll,
criando, como e da mais elemen­
tar j'utltiçá, tima estação do" C.T.T.
acabando com as o'otras anoma­
litts com que c8ta população é pre�
judicada?
Clube Recreativo Cóbanens.

- Na ASllembleia Geral realizada
hà dias foi-âin eleitos os membros
directivos que hão-de guiar or.
destln08 deBta �colectividade du­
rante'o corrente ano e que ficaram
asstm constituido.:
Direcção '- presiclente. Manuel

Sares: secretArio. Aureliano do.
CÍlrmo Cruz; teltouretro, Joãó An­
tónio, ;. ssembleia Geral.....: presi
dente. António do Carmo; Conse·
lho Fiscal, Fernando Viegas da

Quinta.
Dada8� ait qualidades de traba­

lho dOB eleitos muito hà a esperar
da aCLivrâIiae dOli nuvos dirigen­

\

tes dt! popular Instituição de He­

creiQ. em beneficio da me8ma e da
ma8ÍJa a8soêiativa. - C;

Luz de rà"ira
Sociedade R. MUlical Luzense

- Em Asscmbleia Geral realizada
no pa,ssado dia 15. foram eleitos
para os diversos cargos nesta co­

lectividade, 011. seguintea sócias:
Allsembléia' Geral - presidente,

José Joaquim de Mendonça Feli­
cio; vice-presidente, João da Luz
e Br1�o; LO secretàrio, Joaquim
Damião Palmeira; 2,0 secretário,
Joaquim António Rosa.
Direcção- presidente, José Fe­

lix Correia; secretArio, Jose Eze­
quiel Lopes Costa; tesoureiro,
Justino. Felicio de Mendonça; vo­
gais, Manu,el Vitorino Soares, Au·
rélio Basílio da Conceição, Antó­
nio José Soarltll e José João iHta;
relator, CUlltódio Anastácio Jo­
aefa,
A nova Direcção que já tomou

posite, està providencialldo con­

tratar orqueltrar para iniciar o

r

,¡

pO S f' Á C I O (39)

Numa nota a Um dos primeiros artigos desta publicação,
agradecia eu qualquer observação construtiva que ajudasse a

estabelecer a verdade das minhas afirmações ou a coerigi-Ias,
quando erróneas. Elas vieram, agradeço-as e aproveito-as nesta
ocasião.

Também, nalgumas visitas fugidias a Tavira, que tenho
, pod'ido fazer nos últ imos tempos, (e não foram mais 'pelas mi­
nhas dificuldades, po,s da solícita Comissão Municipal de Tu­
rismo recebi todas as' facilidades) consegui coligir alguns ele­
mentos muito 'úteis para o esclarecimento da história do Carmo.

Cham�ram-me a atenção para a data de 1747, que está nu­
ma pedra angular do, pórtico dessa igréjà.. Develser à ao inicio'
da obra, que não foi logo com a riqueza de hoje, e'mbora:'as di­
mensões fossem as mesmas. A igreja foi-se enriquecendo ¿om 6
tempo, mercê de legados, como o da avó ou' bisavó da Senhora
D. Carlota Marques, que «d,eixou 20 libras ouro para a Senho-
ra do Carmo de Tavira». ' ,

Em 1892 e 1893, houve «reparos no Corpo da igreja e na

capela-mor», «segundo a disposição testamentaria de Luís An-
tónio Margues». gastando-se 97.700' réis. ,"

Apresento alguns dados que coligi dos livros do Arquivo
do Carmo.' .' ' .

,-' "
, �" ')

E� 1789, estã� registadas,' ao longo de todo o ano, as fêriás'
dos canteiros e dos carpfnteixos, que traballlaráín no 'pórtico e

ua porta. ,Fala.-se no «carreto da pedrada quese arrancou para
o remate do Pórtico:'. Entregou-se «ao Mestre Canteiro' Ma­
nuel de Soúsa Ramos, em gratificação do seu maior trabalho
p -Ias obras que tem £eho - i9.200». E regista-se a despesa de
4-0,20.0 com «um pranchão de vinhático que se mandou vir de
Lisbo� para coraplemerrto da porta:'. '

Conclusão: o pórtico" co�eçado em 174-7, só foi terminado
em 1789., "

'

,

'

. No mesmo ano, se prepúou o retábúlo de Santa 'Ter�sa
para nele se colocar o sacrdrio. Há refêrências a.'« 'tintas que'
se lllandaram vir de Fal;p para a obra do Sacrári'o:' e· ao que se

«satisfez ao' Mestr� entalh'âdór Antonio}ose pe�a: ·porta. e té­
mate do Sacrário ». Também ó «vaso, chave e"escudo d'e 'pràta
para o dito» foram então comprado�, impói�and.o em 21,860 réis.

No ano seguinte, 1790, foi, feito o respectivo pavilhão com

7 varas de daIDas.co,·br�nf:o c¿mpradó em Ayamon'te, meia vara

de tafetá lustrina para a porta e 9 onças 'e meia de galão 'e'
franja de ouro fino, importahdo tudo em 22.235'réis,.' Durou
um seculo, P9is,SÓ e� 1890 fle dá notí�ia d,t; ,set:: com:r,rà.fo o_?tro.

E.m 1796, a capela-mór ai�da era bastante simples, pOlS há
uma verba de despesa ,Gtue diz: «a quem caiou a capéla-'mór»;

De Janeiro a Julho de 1799, aparecem «férias a carpinfeiros
na factura do guarda':'ventQ, que se está faiendo». Uma insçri­
ção qQe nele há reza assim: «Antónlo 1oãó Guimarães o fez ».
Consta-me que este ,senhor, antepassado da fam'ilia Chaves
Guimarães, 'também se dedicava com pericià à arte de doura­
dor, iendo dourado, entre outras, as imagens de São Pedro e

S. Lázaro da capela do Livramento. \

..... -" -

� . ')
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mais breve posllivel os bailes' de
Carnaval.
Partida - Em comissão de ·ser­

vico, partiu no passado dia 26 pa­
ra Lourenço Marques, o Ill'. alfe­
res Joaquim Américo Fialho AnaB­
tãcio, filho da sr,- D, Maria J08e
Fialho e do til', CustÓdio Anastà­
cio Josefa,
, Necrologia - No passado dia 12
do corrente, flll'eceu na-'sua relli­
dêncla no lIitio dA Igreja (Sa'nto
Elltêvào). o sr. Marcelino' Lopes
Cachopo. de lÍB anos de idade. pro­
prietArio, Deixa viuva a sr a n.
Maria Belmlra Pereira e era pai
do III'. José Marcelino Pereira Lo­
flee. proprietàrio, callado com a

sr.- D, Maria da Gra9a ,Palmeira
Gregório e avô dos menin08 Jose
Norberto Gregorio Lopes e João
(:arlos Gregório Lopes.
Fol'á 'enterrar no cemitério des­

ta,locl;llidade, tendo-se Ineo.rpora­
do no seu funeral elevado número
de peSBoa8 de diversall terras do
n08SO concelho

Também no passado dia 23 do
corrente, faleceu na sua residên­
Cia, no lIítio da Igreja, a sr,8 D.
Rita da Conceição Fialho, de 81
anoa de idade. Era casada com o

sr. António Evangelista Ondas,
proprietário. e era mãe do sr An­
'«)Dio Evangelista Fialho, residen­
te há muitos anoll em Buenos-Ai­
res (Argentina) e irmã dos ars.

Joaquim José Fialho, e António
João Fialho e das sr.88 D. Brite8
da Conceição Fialho e D. Rita
Filllho. -

Incorporaram-lle inúmeras pes­
soas no seu funeral que se reali­
zou para o cemitério desta .fre.
guesia,
'As familias enlutadas apresen­

tamos as nosllas condolênclaa.- C.
••••••••••••••••••

PRÉDIO
Vende-se com onze divisões

e quintal, na Rua António Vie­
gas n.O 14.
Tratai na Travessa dos Fu­

meiros de Diante, 10 - Tavira.

VILA -REAL DE SAN:rO-'ANTONIO

Jantar à Imprensa Algarvia
(ContilllUlÇilo da J.- "",iu)

Falou' deptiis o sr. Carneiro
Jacinto; representante'do nos­

so colega «Voz do Suh).
Até que discursou o repre­

sentante da R.T.P., sr. Matos.
Finalmente,

.

e tecendo bre­
ves considerações, :tornou a fa­
lar o sr. Celestino de Matôs Do­
mingues e, novamente, e res­

pondendo, voltou a falar o re­

,presentante do nosso jornal,
em nossa representação e em

seu nome pessoal.
Estavam presentes os repre­

sentantes ,dos jornais «O Al­
garve», «Povo Algarvio», «Voz
de Loulé», «Voz do Sul»' «Fo­
lha do Domingbj) e ainda os

srs. Relvas, correspond'ente do
«Século» e «Diário Popular»,
no Aeropo,rto de Faro, António
,da Silva Monteiro, chefe de es­

cala _da TAP; Edúardo de¡Vas­
concelo." funcionário superior
da TAP, cunhàdo do sr. Dr.
Gonçalo Pessanha, ilustre mé­
dico nesta cidade.
Restá-nos agradecer à TAP

a gentileza do dmvite e dese­
jílr-Ihe muitas prosperidades a

bem do Turismo' Algarvio que
muito tem'-impulsionado.

ECOS DO YtNDAVAL
O vendaval que a8s010u o Pai8

também se fez sentir na costa do
Algarve.
Em frente (i Praia de Tavira,

encalhou um barco de carga, o
«PIula da Saúde», tendo os seus
seis tripulantes IItdo lIa1vos e o

navio, submetido ao furor das on­

dail" ficou a desmantelar-se,

30
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Peq u'enos
.

,
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NOUTROS TEMPOS

Corre'ó tempo e tudo muda. Em an­

tigas eras tinham certas localidadea
e indivíduos, ern geral de nobreza,
determinados privilégios. Lembra-nos
ag_9r!l q�e Il fregue�!,a, do ,Pea:e\ro,.A!�,
coutim, gozáva o priviléqio de 'servir"
de couto àquele que fosse persegutdo

'

POI dívidas. A quem a justiça andas-'
se à procura, por caloteiro bastava
acolher-se 'áquela freguesia 'pam que'
a sua acção terminasse ao chegar
aos seu,iI limites, "

, ,

Já' nos tern llembrado se, o monte
denominado Coito, hoje semi-abando­
nado e arruinado não deverá o seu

étfnio àquéle privilégio.. ':, . 1 II,
,_

Imagine-se que enorme' cidade se'
não Iormarta illi hoje se os ferra-cães
actuais forrada a cani de lata e com

osji¡l:!�erft\gios dos escanlrihõs daleí"
não' se rissem, das perseguições da'
justiça 'e dos esforços dos que foram
por eles burlados.
Outros 'I��m,po,s, outros cos,umes.¡

AS FORÇAS DA NATUREZ�

'" , O V O.S

, :'e ei ��ô:lJtp ��celente aÚmen�9.. q�e
alinha com a: fruta e o'leite: I ' '"

Em tempos não muHo recuados laM
zia��e ,slrande exportf!.ç¡iQ de <>vos pQr
Alco!}tim·I" . ¡ I., '. , <.

Em caval_ga<furas os oVelws batiam
tóda a reiião do 'Baixo ''l\leÍltejo em
sua I?rócurá. E'chegavam a 'ir'até ao

concelho d� S.antiago d� Ca,cé!11. Hp­
je, tu(lo mydou. Somos n9s¡ agora, que
os imRpftamps. As razões, cerras 9u
não, vimo-Ias outro dia explicadalt.
A gente dos' rlossos campos não to­

mia um o\!o. Era luxo só para.regala-
,dos da. vida.,

¡

,

q trà't9 �� galipha �r� i�dMtriâ'lf
cargo das ttltllhe'res' que tiraváin �os
seus ren�ifuei1tos cortfqúe comprar as
sardinhas, agulhas, Iinhas_,.sabão; etc.
Estas yepdas eram trocas que se fa­
zi,am a;'ustado o valor de cada artigo
a negociar.

'"

_

f -

,Hoje há falta de oyos. P9r o seu

preço, ser ,baixo e não Gompol'tar o
trato da galinha? Porque há uin maior
consumo'deles, inch,lindo entré os
consumidores os que os vendiam e'se

negavam ,a comê-los pQr serem exces­

sivamente Caros?
Não saDemos. O que podemos átes­

tar ,é que a maioria dos que' 'actuál�
me.l'lte se vendem não'têm o sabor dos
que os oveiros arrecadavam.

DÁR '$ANQUE,
já .. nestes .pequenas apont_luuelltos,'

pequeno� e sem importância. abordá­
mos esse 8�SUritO. Cham()u-nos, ago­
ra a atenção o facto de,' em Lisboa,
mil estudàntes universÍtários terem

oferectdp do seu sangue em fayor d;ü­
queles ,que por do�nça ou det-astre,
dele necessitam. ¡Nunca será demais
louvar'quem-tão ábnegada ti expontâ­
neamente se sacrifica em favor,do seu

semelhante,
,

•

:' ,

'

Mas que'll o quiser fazer isolada­
mente; Ql1d� e como o poderá fazer?
Sabe a população isto'? Está conVe­

nientemente elucidada que a sua saú­
de, nãQ. çorre, grave risco se der um

pouco ,do seu sangue?
Estes ��clarecimentos par,ece!l1-nos

de capital importância para a solução
de tão relevante e humanitário pro·
blema.

A..R.

Fot promovido à t.il classe � co­
locado na cidade da Horta, o nOB-

80' pl'ezado amigo e assinante sr.

David SoareB Antunes, tesoureiro
da fazenda Publica, a quem por
tal motivo, embora um pOllCO tar­
diamente, endereçamos as nossas

felicitações com IlOtos de mllitas
prosperidade� na Bua carreira de
distinto e zelosu funcionário.

,
'

�� (i
....." i.. tOlE ( "':"J' ".,:

COH'�Elr(ÃtO T'Dlrt¡_jVIRiU'
It

- Por poetarta de- 21 de-Dezembro .

último, Ide· S. Ex." o Sub8ecret!\rio
dê E.tado' das Obrae PúbHêaa:foi"
concedido atl'avéli''do bFu'nllo de
nd8eml1r'ega; ra eAta·eaa'8ç-do 'Póvo
um re.forç� de 16000$00 pára a.

obras da ampliação da aede deste
organlsmc;

"" i: _ ..

� A JUn't�1 da Acção' �Gcial aca-«
ba de doar a 'eata Calla', do' P0l100 r
um apvrelho de televísâo, -clujo.
trabalhos de montagem da antena
eetão a decorrer. ..,_ .. �

/ ....: A meamll 'entidade enviou'hà
dlaa um 'l'llojectol' 'clll'e'matográ-'.¡
fico que. preporeíonârà l,e�p'eotà'A
culos, exclustvaæeute destinad"s
ao� a'6ci08 'deaia 'lô'atWilç'Ao� (S

qu,ris breveÔleo1e' I.� ibici'att"Ao, ,1I�j.

;;;_'Elltá completo o-rapetrecha- i
mento dos dois post�, clín,ic. ,a ..

que 011 Servtcos Me'dicos-Soclais
da•. Insttttiiçõe8 'de Prevídêncta �

concêderam' a�esfa Càsa·'do Pevo
e- 'qUell fún'C'lonwll'J regularmente
na regiAo serrana. - ,�- . ,

"'7 Prosaeguem em rttmo acele­
raaô à. ôbra. (le"cótÍC1üilâo do
edtfícfo '(la' sedecque'lflcarà'� um":
vez acabatln,1 unt"',doa melhores
ediJicio. do género. " ,', "

,

-A F.N.A.T. concedeu a eatA.
Casa do Povo um 'aitb'idi-o de
5 '00'0$00 de,tllnado ..� à. éompra tie
uml novo e.tan�'arté.··{).iqual eUIa­
tou aquela Import4ncla<•• :,.. .. '.

,

- Dt;sttDado ao' tran.porte do
cliñlco� 'n'o' sentido

-

dê ,garynUr 'a
asailltência medica Aa popullat,!õéll I
d'ô\ ':ton'a� sérran>.i8' afástadall', foi
adquirido um modeato' veiculo

a�t\q�PY:fA· t '-:)11 lJ Ul� e" tu �._:o t,.....

" j ,ú '['£' •

� 'IQa'lrO AnlÓnlo P'lnbt?lro:"_
Espectáculas . da-; Se.Ill�na.. . " I

'

Hole, 'O Milagré- de ;\rnç Sullivan,
com A,J1ne Bancroft e PaHY Duke. Em
complemento' Um Homem na Lua,
com Kenneth More e Shirley "Ane
Field, 12 ários. ",.! l<.J ,,"; .,

Terça'feirá, Mercadores iJe:Escra­
vas.,"COII) - ,MiclJele '<;iirard,olJ: e, 'Kirk
Morris. Em complemento,' Kubala,
com Ladislau Kubala e Irian Eory,
12 -ahólr. . I ',_. fl['� t ,,: "

Quinta-feinl, F.B�I. clta,ma ¡'stam­
bul, com Keñ Clark e "Bella Cortez,
12 anos.

Sábádo, A 'Qrande' BVÇlstio,' com
Steve McQueen e james Garner, 12
anos. '

H� � 'j- �" tt_. .é'\�. OJ . " [.",

farmdda dQ: sQnyl�,o¡...,.."Está
de serviço urgente dúrante "a

pJiesente semana a Farmácia
AQoim••

AlMO(O:' DE CÓNfRÂff@NÜ·ÁÇÁO
N'A e'Às', 'uO'�ALG¡Aífv,'E
Por iniciatiba de'um'-[flupo--d'i!SÓ­

cios do Casq "do .41garoe. real{Ra-se
na sede desta assoCiaçtlo- regiona­
lista" no próximo dia 13 de Feve­
reiro, uriz álmóço de éonfratetnilla­
ção e homenagem' áo seu'Bócio be­
nemérito e actuaf /.0 Secretário da
Direcção, sr. Joaquim António Nu­
nes, que denodada 'e desi"teressada­
mente tem dado em rltnio crescente,
a partir, da;fase�ntusiástica do Ires­
surgimento da causa regionalista,
as mais expressivasprooas deel!pi­
fito empreendedor e de rata activi­
dade. executiva, nao apé,nas na 'or­

gânica interna, procuCrana(')' propor­
'Cionar aos cánsócios (lJ1Jlelhor am­
biência e conf&rfo possiveis, como
na externa através das mais diversas
manifestaçoes culturai� eAs0c.�ais.

(Intm'a"Sa�to" Âótônio
-- FÀR'O--

� .... \
.

Hoje. de tarde e à noite. em techni­
'color O Herói de Babilónia, epopeia-

12 anos.

Terca-feira, O tapete do terror ,e

A miúda, 12 anos.
"

QUllrta-feira, em espectáculo ele­
gante, Mata Hari, Agente H-21, com
a bela,jeane Moreau, 17 anos.

Quimta-feira, a pedido, A mais be­
la do mundo, com Gina Lollobrigida
e Uma Parisiense em Londres, 17
anos.

Sexta-feira, Clne-Clube, só para
sócios�
'Sábado de ,tarde e à noite, Uma

garota de gritos, com {{ocio Durcal
e Misstlo Secreta, com Gary Cooper
'(a'mbos colorldoSI 12 ano�.

Domingo, 6 em matinée e soirée,
OTempero do Amor. (colorido) com
Doris Day, 17 anos.


